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Resumo
Objetivo: este estudo teve como objetivo avaliar o grau de ansiedade dos aca-
dêmicos de uma instituição de ensino superior privada. 

Métodos: foi realizada uma pesquisa de corte transversal com abordagem des-
critiva, quantitativa e observacional em 366 alunos aleatoriamente escolhidos 
que estavam matriculados no primeiro semestre do ano de 2019. A coleta de 
dados foi realizada por meio de um questionário com questões sociodemográ-
ficas-comportamentais e questões do Inventário de Ansiedade Beck. Os graus 
de ansiedade (mínimo ou ausente, leve, moderado e grave) foram determinados 
pelo somatório dos escores do inventário de Beck. 

Resultados: do total da amostra, 62,3% apresentou algum grau de ansiedade, 
sendo os cursos da área de saúde os que mais apresentaram estudantes com 
graus de ansiedade. O sexo e a idade foram as variáveis que apresentaram cor-
relação significativa com os graus de ansiedade. 

Conclusão: este estudo alerta sobre a ocorrência de transtornos de ansiedade 
em estudantes universitários, o que implica em uma necessidade crescente de 
estratégias, dentro do ambiente acadêmico, para reverter e evitar o desenca-
deamento de patologias de saúde mental nos universitários.

Palavras-chave: ansiedade, saúde mental, universitários.

Abstract
Aims: this study aimed to evaluate the degree of anxiety of academics from a 
private higher education institution. 

Methods: a cross-sectional, descriptive, quantitative and observational study 
was conducted in 366 randomly selected students enrolled in the first semester 
of 2019. Data collection was performed through a questionnaire with sociode-
mographic-behavioral questions and questions of the Beck Anxiety Inventory. 
The degrees of anxiety (minimal or absent, mild, moderate, and severe) were 
determined by the sum of Beck’s inventory scores. 

Results: of the total sample, 62.3% presented some degree of anxiety, and the 
courses in the health area presented the most students with degrees of anxiety. 
Sex and age were the variables that showed a significant correlation with the 
degrees of anxiety.

Conclusion: this study warns about the occurrence of anxiety disorders in 
university students, which implies a growing necessity for strategies within the 
academic environment to revert or prevent the onset of mental health patholo-
gies in university students.

Keywords: anxiety, mental health, college students.
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Introdução

Ansiedade é uma resposta emocional adapta-

tiva a incertezas ou situações alarmantes que nos 

força a agir e a encontrar uma resposta apropriada 

para lidar com os sentimentos. Os transtornos 

de ansiedade encontram-se entre as alterações 

psiquiátricas mais comumente diagnosticados. 

Ocasionados por pressões de uma sociedade 

moderna, tecnológica e principalmente cada vez 

mais competitiva, o aparecimento dos distúrbios 

de ansiedade ocorre geralmente no início da vida 

adulta do indivíduo, na qual há um exagerado es-

tado de excitação, sensação de temor, incerteza 

ou apreensão (1-3).

As transformações maturacionais que ocorrem 

na transição entre as fases adolescente e adul-

tos, preocupações com o futuro, expectativas 

familiares, cobranças pessoais e a conquista de 

uma meta já programada são elementos que 

colaboram extraordinariamente para o apareci-

mento da ansiedade em jovens. Nesse cenário, 

os universitários têm sido largamente observa-

dos e têm apresentado níveis abundantes de 

ansiedade, estresse e depressão. A detecção e 

o tratamento nesta fase da vida são primordiais 

para se evitar danos à saúde mental e promover 

o bem-estar físico, psicológico e profissional (1, 3).

Nos indivíduos universitários, o transtorno de 

ansiedade é a patologia de saúde mental mais 

frequentemente observada. Os sintomas psicoló-

gicos mais comuns incluem pânico, nervosismo 

antes da aula, incapacidade de realizar trabalhos 

acadêmicos, desatenção no momento de uma 

avaliação, ou falta de interesse em alguma dis-

ciplina difícil. Enquanto os sintomas fisiológicos 

denotam nervosismo, palmas das mãos frias e 

suadas, aceleração dos batimentos cardíacos e da 

frequência respiratória, ou dor no estômago (2, 4, 5).

Para analisar os níveis de ansiedade pode-se 

utilizar o Beck Anxiety Inventory (BAI), aqui deno-

minado de escala BAI, que é um autorrelato de 

21 itens que classifica os sintomas do transtorno 

de ansiedade. Os participantes indicam o grau 

em que eles experimentaram cada sintoma lis-

tado nas últimas duas semanas em uma escala 

de quatro possíveis respostas, que varia de 0 

(nada) a 3 (severamente). O resultado é dado 

em uma escala de pontos, com categorizações 

específicas: de 0 a 7: grau mínimo de ansiedade; 

de 8 a 15: ansiedade leve; de 16 a 25 ansiedade 

moderada; de 26 a 63: ansiedade grave, sendo o 

resultado de 63 pontos o mais elevado, demons-

trou que a escala BAI possui fortes propriedades 

psicométricas (3, 4,6-8).

Sendo assim, este artigo busca avaliar o grau 

de ansiedade dos acadêmicos de uma instituição 

de ensino superior privada.

Métodos

Pesquisa do tipo corte transversal com abor-

dagem descritiva, quantitativa e observacional, 

realizada em uma faculdade particular localizada 

na cidade de Vitória da Conquista, BA. Utilizou-se 

uma amostragem probabilística sistemática, com 

cálculo amostral com abordagem bayesiana, 

sendo o conjunto amostral constituindo-se por 

366 estudantes universitários devidamente ma-

triculados no primeiro semestre do ano de 2019.

Os critérios de inclusão compreenderam alunos 

matriculados no período 2019.1, presentes na área 

interna da faculdade no momento da coleta de 

dados, escolhidos de forma aleatória e que se 

disponibilizam a responder o questionário. Não 

foram incluídos na pesquisa todos aqueles que 

não atendiam aos critérios de inclusão previamen-

te definidos e todos aqueles que não consenti-

ram em participar do estudo. A coleta de dados 

ocorreu do período de fevereiro a março de 2019.

A pesquisa foi realizada através de um questio-

nário com sete questões sociodemográfico-com-

portamentais elaboradas pelos pesquisadores, 

além das 21 questões da escala BAI adaptadas e 

padronizadas para a realidade brasileira referentes 

à avaliação dos sintomas de ansiedade. O questio-

nário contempla variáveis como sexo, idade, estado 

civil, moradia, se possui filhos, curso universitário 

matriculado e atividade de lazer praticada.

Os cursos dos participantes da pesquisa foram 

categorizados por área do conhecimento, sendo 

área de saúde (enfermagem, farmácia, fisiotera-

pia, odontologia e estética e cosmética), área de 

exatas (ciências contábeis, ciências da computa-
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ção, engenharia civil, engenharia de produção e 

engenharia elétrica) e área de humanas (direito, 

administração, pedagogia, arquitetura, psicologia, 

design de moda e design de interior).

Os escores individuais obtidos a partir da es-

cala BAI foram somados e os pontos de corte 

posteriormente adotados foram: variação de 0 

a 7, mínimo; variação de 8 a 15, leve; variação de 

16 a 25, moderada; e variação de 26 a 63, grave. 

O resultado obtido como mínimo foi considerado 

como ausência de ansiedade.

Para tratamento dos dados obtidos no estudo 

foi realizada análise descritiva e inferencial. A aná-

lise descritiva das variáveis foi realizada a partir 

da determinação das medidas de frequência 

(absoluta e relativa), seguida do teste de nor-

malidade Shapiro-Francia. Dada a característica 

não paramétrica dos dados, para a realização das 

medidas de associação foi calculado o coeficien-

te de correlação de Spearman e para o cálculo 

da diferença estatística foi utilizado o teste de 

Kruskal-Wallis. A análise foi considerada como 

significante para um valor-p menor ou igual a 0,05 

e o intervalo de confiança de 95%. Os dados foram 

processados com auxílio do software Stata 14.2.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Faculdade Independente do Nor-

deste, sob número 3.101.464 em 22 de dezembro 

de 2018. Todos os concordantes em participar 

do estudo assinaram Termo de Consentimento 

após serem esclarecidos quanto à natureza e os 

objetivos da pesquisa.

Resultados

Participaram do estudo 366 estudantes uni-

versitários matriculados em cursos de ensino 

superior de uma faculdade privada da cidade de 

Vitória da Conquista, com idade variando de 18 a 

57 anos, sendo a média de 26,8 anos (± 7,1 anos).

Considerando-se o somatório do escores in-

dividuais de cada participante, 138 (37,7%) deles 

tiveram classificação de grau mínimo, o que se 

configura em ausência de ansiedade, o restante da 

amostra (228 estudantes) apresentou algum grau 

de ansiedade. A média geral do escore da escala 

BAI foi de 14,13 (± 12,90) o que resultou em um 

grau de ansiedade leve para a amostra (Tabela 1). 

TABELA 1 – Classificação dos estudantes entrevista-
dos quanto ao grau de ansiedade, segundo soma-
tório de escores individuais da escala BAI (n = 366)

Graus de ansiedade ∑* %

Grau Mínimo 138 37,7

Ansiedade Leve 90 24,6

Ansiedade Moderada 75 20,5

Ansiedade Grave 63 17,2

*Somatório dos escores individuais de cada participante.

A Tabela 2 mostra as frequências absolutas e 

relativas das variáveis sociodemográficas e cul-

turais dos 366 universitários que participaram do 

estudo. Do total de estudantes que apresentaram 

algum grau de ansiedade (leve, moderado ou 

grave), a maioria eram mulheres (148 – 64,9%), 

com idade entre 21 e 30 anos (135 – 59,2%), sol-

teiros (118 – 51,8%), que moram com amigos (136 

– 59,6%), com filhos (176 – 77,2%) e, realizando uma 

atividade de lazer, apenas (108 – 47,4%).
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TABELA 2 – Distribuição das características sociodemográficas e comportamentais dos estudantes 
universitários segundo perfil de ansiedade calculado (n = 228)

Característica

Graus de ansiedade

Total
Leve 

(n = 90)
Moderada (n 

= 75)
Grave 

(n = 63)

Sexo n (%) n (%) n (%) n (%)

Masculino 46 (51,1) 23 (30,7) 11 (17,5) 80 (35,1)

Feminino 44 (48,9) 52 (69,3) 52 (82,5) 148 (64,9)

Faixa etária (em anos)

18-20 15 (16,7) 12 (16,0) 18 (28,6) 45 (19,7)

21-30 50 (55,6) 52 (69,3) 33 (52,4) 135 (59,2)

31-40 20 (22,2) 8 (10,7) 10 (15,8) 38 (16,7)

41-50 3 (3,3) 2 (2,7) 2 (3,2) 7 (3,1)

51- 60 2 (2,2) 1 (1,3) - 3 (1,3)

Estado Civil

Solteiro 47 (52,2) 39 (52,0) 32 (50,8) 118 (51,8)

Namorando 25 (27,8) 19 (25,3) 16 (25,4) 60 (26,3)

Noivo 3 (3,3) 6 (8,0) 4 (6,3) 13 (5,7)

Casado 15 (16,7) 11 (14,7) 11 (17,5) 37 (16,2)

Moradia 

Sozinho 13 (14,5) 11 (14,7) 8 (12,7) 32 (14,0)

Com amigos 55 61,1) 46 (61,3) 35 (55,6) 136 (59,6)

Com a família 19 (21,1) 8 (10,7) 15 (23,8) 42 (18,5)

Em outra cidade 3 (3,3) 10 (13,3) 5 (7,9) 18 (7,9)

Possui filhos

Sim 69 (76,7) 57 (76,0) 50 (79,3) 176 (77,2)

Não 21 (23,3) 18 (24,0) 13 (20,6) 52 (22,8)

Atividade de lazer

Nenhuma 3 (3,3) 1 (1,3) 1 (1,6) 5 (2,2)

Uma atividade 43 (47,8) 36 (48,0) 29 (46,0) 108 (47,4)

Duas atividades 9 (10,1) 11 (14,7) 13 (20,6) 33 (14,5)

Três atividades 21 (23,3) 14 (18,7) 9 (14,3) 44 (19,3)

Quatro atividades 11 (12,2) 6 (8,0) 6 (9,6) 23 (10,1)

Cinco atividades 3 (3,3) 4 (5,3) 4 (6,3) 1 (4,8)

Mais de cinco atividades - 3 (4,0) 1 (1,6) 4 (1,7)

n: frequência absoluta.
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A Figura 1 mostra os graus de ansiedade dos par-

ticipantes da pesquisa por área de conhecimento. 

Figura 1 – Distribuição dos graus de ansiedade pela área do conhecimento (n = 366). Não foi encontrado 
diferença estatística significativa entre os grupos (p = 0,4069)

Após cálculo do coeficiente de correlação 

de Spearman, pode-se observar que há uma 

associação significativa positiva entre o sexo e 

os graus de ansiedade e negativa entre a idade 

e os graus de ansiedade (Tabela 3).

TABELA 3 – Correlação entre as variáveis socio-
demográficas e culturais e o grau de ansiedade 
dos estudantes universitários participantes da 
pesquisa

Variáveis ρ Valor p 

Sexo 0,2494 0,0000

Idade -0,1353 0,0096

Estado civil 0,0033 0,9494

Moradia 0,0240 0,6476

Filhos -0,0487 0,3533

Atividade de lazer -0,0258 0,6227

Curso -0,0355 0,4981

ρ: coeficiente de correlação de Spearman. 

Discussão

Diversas pesquisas acreditam que a ansiedade 

é o mal no tempo atual por considerarem que as 

sociedades modernas vivem em constantes mu-

danças, isto é, aumento da tecnologia, transição 

econômica, transformações sociais, entre outras. 

Dessa forma, os sintomas acabam se tornando as 

queixas mais comuns encontradas nas demandas 

de saúde mental, a ponto de se destacar em re-

lação aos demais transtornos mentais. Conforme 

a Organização Mundial da Saúde, o país com a 

maior porcentagem de pessoas com transtornos 

de ansiedade no mundo é o Brasil (9).

De acordo com Szpak e Kameg (10) a ansie-

dade é descrita como um estado de vários graus 

de inquietação ou desconforto, que atinge cerca 

de 12% da população universitária. Os transtornos 

de ansiedades são o problema mais comum de 

saúde mental visto entre os estudantes, com 

negativa influência em sua qualidade de vida e 

estando intimamente relacionada ao desempe-

nho acadêmico, pois pode desencadear falta de 

interesse na aprendizagem e mau desempenho 

nos exames e nos trabalhos acadêmicos (10, 11).

A admissão na universidade compreende gran-

des mudanças, caracterizadas pela criação de 

relacionamentos novos, prováveis incertezas no 

que diz respeito à carreira escolhida, adaptação a 

novos ambientes, novos estilos de vida, aumento 

das responsabilidades, expectativas acadêmicas, 

entre outras. Assim explica-se o aparecimento da 

ansiedade e do estresse entre universitários (12-14).
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De acordo estudos de Medeiros et al. (15) há 

fatores externos que acarretam a ansiedade, mas 

as lembranças de situações anteriores, imagens, 

fantasias intimas, e o grau de intensidade desses 

é que vão definir o comportamento de ansiedade, 

podendo ser manifestada desde mínimos sinto-

mas, e que vão aumentando gradativamente.

Em estudo realizado por Fawzy e Hamed (16), 

a alta prevalência de ansiedade entre estudantes 

está relacionada ao número de estressores aca-

dêmicos e não acadêmicos, como sobrecarga de 

trabalho, falta de tempo de lazer, viver longe de 

suas famílias com falta de apoio social, estados de 

relacionamento ruim com colegas e funcionários, 

preocupações financeiras e preocupações com o 

desempenho acadêmico. Segundo Guraya et al. 

(17), os três fatores mais estressantes que induzi-

ram a ansiedade grave em estudantes foram os 

exames, grandes quantidades de conteúdo do 

curso a ser aprendido e tempo insuficiente para 

revisar o que foi aprendido.

Por meio da aplicação da escala BAI de medi-

ção da ansiedade, principalmente por sua sim-

plicidade, brevidade e capacidade de calcular a 

ansiedade geral (18), observamos que a maioria 

dos estudantes que apresentaram grau de an-

siedade demonstrou tê-la em um grau leve, 

evidenciando a existência da ansiedade nos 

entrevistados, mesmo que de forma leve. Esse 

resultado está em concordância com os resul-

tados da pesquisa de Marchi et al. (3).

Entretanto, a qualidade de vida dos estudan-

tes e a formação da sua identidade podem ser 

abaladas de forma considerável com a presença 

da ansiedade em grau moderado e grave (3). Em 

nosso estudo, 37,7% apresentaram esses graus 

de ansiedade (20,5% com grau de ansiedade 

moderada e 17,2% com grau grave). Nos estudos 

de Schotanus-Dijkstra et al. (19) 26% dos entre-

vistados com transtorno de ansiedade relataram 

comprometimento grave, já nos estudos de Liu 

et al. (20) em 20% dos alunos havia a presença 

de sintomas de ansiedade moderada a grave.

Níveis elevados de ansiedade não afetam 

apenas a saúde física dos alunos, mas também 

impede a atenção, a tomada de decisões, a ca-

pacidade cognitiva e afetam negativamente as 

condições no desempenho dos estudantes, pro-

vocando medo, dúvida e falta de expectativas (21).

De acordo pesquisa de Khoshhal et al. (22), a 

ansiedade durante um exame, é um conjunto 

de respostas que inclui preocupação excessiva, 

depressão e nervosismo em uma experiência de 

avaliação e resultado. De 20 a 35% de todas as 

universidades há alunos que experimentam graus 

variados de ansiedade nas avaliações e até 40% 

foram relatados na população mais jovem, sendo 

que os principais fatores que contribuíram para an-

siedade são a carga horária extensiva e estudo na 

noite anterior ao exame, seguida por não estudar. 

Pesquisadores e médicos especialistas em 

transtornos mentais identificam que, quando 

caracterizada em um grau intenso, a ansiedade 

pode gerar dores de cabeça e nas costas, arrit-

mias cardíacas, determinados tipos de hiperten-

são arterial, transtornos digestivos, obesidade, 

doenças dermatológicas, dificuldade do sono, 

fadiga, entre muitas doenças, que até hoje não 

foram vistas como psicofisiológicas (9).

De acordo com Altintas, Yerdelen e Taskintuna 

(23), geralmente o transtorno de ansiedade apare-

ce entre as idades de 13 e 24 anos, em mulheres 

solteiras e pode causar sérios distúrbios no desem-

penho vocacional, social e acadêmico, no qual os 

distúrbios de personalidade e fatores genéticos e 

biológicos, desempenham um papel na etiologia.

Estudos realizados com universitários de-

monstraram haver uma maior prevalência de 

ansiedade em mulheres, apontando estas serem 

mais susceptíveis ao desenvolvimento e à ma-

nifestação de diferentes subtipos de ansiedade 

principalmente em determinados períodos do 

ciclo hormonal feminino, durante os quais as 

concentrações de estrogênio e de progesterona 

encontram-se mais baixas ou apresentam-se 

mais variáveis (2, 14, 24). Nosso estudo também 

identificou que dos participantes que apresen-

taram algum grau de ansiedade a maioria era do 

sexo feminino, inclusive foi observado uma forte 

correlação entre o sexo e os graus de ansiedade.

Outro fator que pode esclarecer o predomínio 

de níveis mais elevados de ansiedade no sexo 

feminino é o fato de que a mulher, na socieda-

de atual, ainda tem que vencer mais bloqueios 
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para adentrar em uma carreira que permita uma 

melhor independência econômica e social, con-

frontando maiores batalhas que os homens e, por 

isso, tende a reagir com maior grau de ansiedade 

em condições de pressão psicológica (2).

A idade dos participantes foi também um fator 

fundamental na avaliação do grau de ansiedade, 

pois encontrou-se uma considerável associação 

de idade mais jovem que apresentaram ansieda-

de, o que explica o fato desses alunos criarem 

expectativas sobre sua vida acadêmica e seu 

futuro profissional, comparado com os alunos 

de idade maior. Contudo, a ansiedade também 

pode estar relacionada com anos de estudo, 

indicando-a em alunos mais experientes (13).

Em contrariedade com o nosso estudo, os 

autores Dalky e Gharaibeh (25) observaram que 

29% dos participantes da pesquisa apresentaram 

ansiedade severa e 18,6% moderada. Observaram 

também uma correlação com a idade, no qual os 

escores de ansiedade foram significativamente 

maiores entre os alunos mais experientes (20 anos 

e acima). Uma razão para isso é que, à medida 

que os alunos aumentam a idade, tornam-se mais 

maduros, com mais responsabilidades e desafios.

A ansiedade é comum entre os jovens, pois 

a idade adulta jovem é um período de desen-

volvimento crítico e de transição, na qual seus 

sintomas podem ser negligenciados. Pode estar 

relacionada a um conjunto de fatores ambientais 

e psicológicos, que prepara o indivíduo para cir-

cunstâncias de risco, mas que, juntamente com 

o medo, envolvem aspectos afetivos, comporta-

mentais, fisiológicos, neurológicos e alterações 

psicossociais, que podem ser suscetíveis para o 

desenvolvimento de transtornos de ansiedade (11, 

26). Achados de Carvalho et al. (2) têm demons-

trado que há elevados escores de ansiedade 

em amostras de indivíduos mais jovens. Isso 

também foi observado em nosso estudo, além 

de confirmado pela correlação negativa entre 

a idade e os graus de ansiedade calculada no 

estudo: quanto mais jovem, maior o escore de 

ansiedade obtido (ρ = -0,1353, p-valor = 0,0096).

Nosso estudo demostrou que houve uma quanti-

dade maior de participantes que praticavam apenas 

uma atividade de lazer que possuíam algum grau de 

ansiedade (leve, moderado ou grave) do que com-

parado aos alunos que praticavam três atividades 

de lazer. O estilo de vida e a prática de atividade 

de lazer, como a atividade física, apresentam-se 

como meios efetivos para controlar dos níveis de 

ansiedade. Há evidências de que o exercício físico 

pode influenciar a evolução dos distúrbios (20).

Segundo a pesquisa de Fernani et al. (27) que 

relacionou o esporte à ansiedade e à qualidade de 

vida, os atletas estão menos ansiosos do que as 

pessoas sedentárias, mostrando que a atividade 

física contribui para a o bem-estar emocional. 

Além disso, eles também relacionaram o nível 

de ansiedade ao exercício físico e descobriram 

que, independentemente do nível de ansiedade, 

os jovens respondem de maneira semelhante 

aos exercícios de diferentes intensidades, com 

diminuição nível de ansiedade.

Dado que a maioria dos participantes desta 

pesquisa que apresentaram algum grau de ansie-

dade, moram com amigos, entende-se que eles 

não são naturais da cidade onde a faculdade está 

situada. Assim, o fato de morar distante da famí-

lia pode ser visto como um fator de ansiedade, 

devido à necessidade de deixar a casa dos pais 

e começar uma vida desapegada das facilidades 

desse lar, a ansiedade acaba se tornando parte 

indispensável do processo de mudança, pois o 

estudante passa a ter preocupações que ante-

riormente não tinha (4). Segundo Othman et al. 

(13) deslocação entre casa e faculdade também 

foi um forte preditor para determinar o nível 

moderado e grave na pontuação de ansiedade.

Com base nos resultados de pesquisa realizada 

por Beiter et al. (28), alunos que vivem fora de 

casa são classificados nos níveis mais altos de 

ansiedade, fator mais provável de influenciar esse 

resultado é o fato deles apresentem um estresse 

com relação a pagamentos de contas a cada 

mês, planejamentos, preparação de refeições e 

problemas que podem surgir no seu domicílio.

Segundo Lantyer et al. (14), estudantes univer-

sitários, particularmente da área da saúde, exibem 

níveis elevados de ansiedade. Em nossa pesquisa 

pode-se observar o mesmo cenário que, indepen-
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dentemente do grau de ansiedade apresentado 

(leve, moderado ou grave), os estudantes dos 

cursos da área de saúde apresentaram as maiores 

frequências, contudo, não foi observado diferença 

estatística significativa entre os grupos da amostra.

Na pesquisa de Sun et al. (21), os resultados de-

monstraram que os fatores que contribuíram para 

ansiedade em alunos da área de saúde incluíam 

falta de conhecimento; medo de cometer erros; 

primeira aplicação das habilidades; e mudança 

da condição dos pacientes, comunicação com 

pacientes, familiares e outros profissionais de saú-

de, juntamente com a avaliação dos preceptores.

A identificação de fatores associados ao grau 

de ansiedade em jovens universitários nos permi-

te pensar em estratégias de intervenção, tornando 

nosso estudo de grande relevância. Os sintomas 

provocados pela ansiedade geram grande im-

pacto na saúde dos alunos, pois normalmente 

só procuram assistência médica em sintomas 

físicos, e desconhecem que eles podem estar 

relacionados a algum transtorno de saúde mental. 

Métodos para detecção devem ser incluídos nos 

cuidados da saúde de rotina, para não impedir 

os pacientes de procurarem ajuda. Mais estudos 

nas populações universitárias são necessários 

para conquistar um melhor entendimento sobre 

a ansiedade e suas consequências.

Este estudo implica que há uma necessidade 

crescente de que faculdades considerem imple-

mentar estratégias para cuidar da saúde mental 

dos seus alunos, de forma a oferecer serviços de 

atenção, para que esses sejam atendidos tanto 

em suas necessidades pedagógicas quanto emo-

cionais. Desta forma, promoverá uma formação 

mais humanizada, que beneficie a saúde mental 

dos universitários, para que eles estejam tecni-

camente e emocionalmente preparados para o 

mercado de trabalho.
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